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No 7.º dia do falecimentO, 
MtiW ••t~~Pf"'"f#i1MtltíMtfM5'1?ii'tthiewtiêHffit?!'!='~l'5' , Ntt1 ii■PP&; S4·4 . _.:.; . 

do Dr. Abel Varz ·im ---- ---- ----- -·- --

Ao correr d O A · l 
Sob« o cadávec do oadrn De dar,,~!.~!! do ofer- PÓS t O O 

Abel Varzim deslizam, ·ainda, as tante: adquiriu -o, e O valor real d s 1. lágrim.as, a saudad e e a venera- do terço foi para a celebração O o e 1• a.--' 
- - -- ---- - -- - • ção de quantos o conh ect:ra!!!: de--un1 trintário pela alma do dr. · : • • 

0 

padre , hom em de Deus e para Abel Varzim ... 
Deus. . Era de oiro O se:i coração, era . Com a devida vénia transcre-

Os home ns valem alguma coi- generoso, mas nu:f ;::a pen sam.os vemos do «Diário de Lisboa» de 

--· ---------- -- --- - -- sa pe!a sua inteligência , ma s va- que · ';, roort 5,, -~ ~~r 'ttn~~~c 24 do . corrente, uma carta que 
lem, sobretudo, pelo devo.tarnen- neste üesprendimento total, a dqudl! ,iohiàl ·mandou o sr'. -.,.feó-

-- _____ _ _ _ ____ 
1 

to aos grar-des ideais... pensar nos colegas que como ele filo de Figueiredo Mascarenhas 
_ O padre Abel Varzim COJ\1-ju - vivem, 0 evangelho, e, pensando de Portimão, a respeito do ctr'. 

gava, em si , inteligência e devo- só em Deus, desejam, apenas, -Abel Varzim. 

----- ----- - - - --- --

tam e!lto ... uma coisa: que bri lhe na alma Porque é urna lição e um 1 
.. · ·.. .. · •· - •.. .. - . . . . .. . . . do padre o sacerdócio de Cr.is to. ~xe~1plo, além de um preito de . 

Justiça e de gratidão, aq ui ~ ar-

Poucos dias antes de morrer"' 
J. V. 

l veio celebrar ao Sameiro. · ________ .. _____ _ 

Padr e, que desejava copiar a 
Cristo , não pensava em si nem 
no seu futuro económico.. . ' 

Celebrou a santa missa no al-
tar da Serü1ora do Sameiro. 

No fina l olhou a bel eza do lo­
cal, e, em fundo recolhimento 
viu os seus colega s do sacerd& 
cio, que, ao termo da vida como 
no dia da crdenação contam com 
o Senhor .. . 

«Não tenho nada oara dar ... » 

Tirou do bolso ~ terco de 
oiro, que Hle oferecera a J.Ó.C ... . 
«Tome, disse , venda-o, e o que 
der é para a Frat ernidade ». 

Assi.rn falou ao padre Aloísio. 
O Sr. Arceb ispo Primaz te~e l 

conhecimento d~ .fact o, e - - qms í 

quivamos: 

«Sem que po.ssa contar-me en­
tre · o.s amigos ou assi11antes do 
vosso jurnal, sinto-me obrigado 
a prestar-vos r e ndida hÓ­
metr.agem , pela dig11idade com 
que publicaram a notícia da 
morte de w1Í Homem que usou · 
na Terra o nom e de padre Abel 
Varzim. 

Foi por seu conselho que fun­
dei uma fábrica para dar ·mais 
pão e mais trabalho. Foi por · sua 
inspiração que inseri na escritu­
ra de constituição da sociedade 
o artigo 17.° que diz: «Logo que 
terminada a fase experimental e 
deliberadas, em assemb leia ge-
ral, _instala~ã? _ próp ria e organi-1-
zaçao defmztzva, a s'ociedade 
adop_tará nas relações com todo . 
o seu pessoal o que para .ess~ 
fim for preconizado pela aoutri-

~ k~~J f. :-! 1T~ ! !J :,✓ 
na social da Igreja. Católica». E 
à sua ínclita memória que devo 
toda a extraordinária generosida.-

' , -1 

-d.e com que os meus queridos 
operários me ·. recompensam do 
que me é mat erialmente pos­
stve l fazer por eles . 

. Tenho a .. certeza de que não 
sou caso único. Por isso vos di­
go: o padre Abel Varzim não 
mor reu, aperzas trocamos, wn pa­
dre por um · santo , e o s;k espí-• 

1 

rito -viverá n~ ~oração de todos 
os bons operarzos e dos patrões 
honestos . _ 

Dêem , todos os patrões o abra­
ço fraterno e crista.o que os seus 
irmãos operários merecem, e a 
glória dest e século suplantará a 
de Quinhentos.» 
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